
RS registra crescimento no 
plantel de matrizes
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Dados atualizados reforçam o crescimento do setor, mesmo diante de ajustes pontuais no rebanho. 
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/// Programação \\\

ACSURS confirma presença  
em eventos do setor
A ACSURS segue ampliando sua atu-

ação institucional e fortalecendo a 

presença da suinocultura gaúcha ao 

confirmar participação em impor-

tantes eventos ao longo de 2026. A 

agenda reforça o compromisso da 

entidade com a representatividade 

do setor, a disseminação de conhe-

cimento e a valorização da carne 

suína junto a diferentes públicos. 

 

Entre os destaques está a Expochur-

rasco, no dia 25 de abril, em Porto 

Alegre, evento que valoriza a cultura 

da carne e reúne chefs, assadores e pú-

blico em geral. A participação da enti-

dade ocorre em parceria com a Alibem, 

com a oferta de costelinha suína ao 

molho barbecue, preparada pela Casa 

Machado

 

A entidade também marcará presen-

ça no SINSUI, que acontece em Por-

to Alegre, nos dias 21 e 22 de maio, 

reunindo especialistas, técnicos e 

produtores para discutir tendências, 

desafios e inovações da suinocultura. 

O evento se consolida como um im-

portante espaço de atualização téc-

nica e troca de experiências no setor. 

 

Outro compromisso confirmado é a 5ª 

edição do 333 Experience Congress, 

que será realizada em Florianópolis, 

nos dias 24 e 25 de junho. O evento re-

úne lideranças, profissionais e empre-

sas do agronegócio para debater inova-

ção, gestão e perspectivas para o setor. 

 

A agenda inclui ainda o SBBS, em Cha-

pecó, entre os dias 11 e 13 de agos-

to, promovido pelo Núcleo Oeste de 

Médicos Veterinários e Zootecnistas. 

Reconhecido como um dos principais 

encontros técnicos da suinocultura no 

Sul do Brasil, o evento reúne profissio-

nais, pesquisadores e empresas, pro-

movendo a difusão de conhecimento 

e o avanço tecnológico da atividade. 

 

Com essa programação, a ACSURS 

amplia sua presença em diferentes 

frentes, fortalecendo conexões, le-

vando informação qualificada e refor-

çando seu papel no desenvolvimento 

da cadeia produtiva da suinocultura. 

 

Expointer e Dia Estadual do Porco 

Além dos eventos técnicos e institucio-

nais, a ACSURS também se prepara para 

duas importantes agendas do calendá-

rio agropecuário e da própria entidade. 

 

O Dia Estadual do Porco, promovido 

pela própria ACSURS, acontecerá no 

dia 24 de julho, em Seberi, chegando à 

sua 50ª edição. O evento é um dos mais 

tradicionais da suinocultura gaúcha e 

reúne produtores, técnicos, lideranças 

e empresas para debater o cenário da 

atividade, compartilhar conhecimen-

to e fortalecer a integração do setor. 

 

Na sequência, a Expointer, realizada 

em Esteio, de 29 de agosto a 6 de se-

tembro, contará novamente com a par-

ticipação da ACSURS por meio de sua 

casa no parque. No espaço, a entidade 

promove a carne suína, aproxima o pú-

blico do setor e realiza ações de valori-

zação da cadeia produtiva.
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/// Contribuição\\\

ACSURS passa a contribuir com o FNDS da ABCS 
e fortalece ações de marketing da suinocultura

4

A Associação de Criadores de Suínos 

do Rio Grande do Sul (ACSURS) pas-

sa a integrar oficialmente o grupo de 

contribuintes do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Suinocultura 

(FNDS), iniciativa coordenada pela 

Associação Brasileira dos Criadores 

de Suínos (ABCS). A adesão reforça o 

compromisso da entidade e dos sui-

nocultores gaúchos com o desenvolvi-

mento institucional da cadeia produti-

va e com a ampliação das iniciativas de 

valorização da carne suína no Brasil.

Criado para impulsionar projetos es-

tratégicos em nível nacional, o FNDS 

reúne associações, frigoríficos e em-

presas do setor em um esforço conjun-

to para estimular a produção, ampliar 

o consumo e fortalecer a imagem da 

proteína suína entre os consumidores. 

Os recursos arrecadados são direcio-

nados a iniciativas nas áreas de merca-

do, comunicação, representação insti-

tucional e desenvolvimento técnico.

Com a entrada da ACSURS como 

)

contribuinte, os suinocultores do Rio 

Grande do Sul passam a colaborar di-

retamente com as campanhas nacio-

nais coordenadas pela ABCS. As ações 

têm como foco ampliar a presença da 

carne suína na alimentação dos brasi-

leiros, desmistificar conceitos equivo-

cados sobre o produto e destacar atri-

butos como qualidade, sabor e valor 

nutricional.

Para o presidente da ABCS, Marce-

lo Lopes, a união do setor é essencial 

para o avanço da atividade. “Cada ação 

realizada é resultado da confiança dos 

produtores e parceiros que acreditam 

no FNDS. Essa união nos permite ino-

var, comunicar melhor e defender com 

excelência os interesses da suinocultu-

ra brasileira”, destaca.

O presidente da ACSURS, Valdecir 

Folador, ressalta que a participação 

dos suinocultores gaúchos no fundo 

representa um passo importante para 

ampliar o espaço da proteína suína no 

mercado consumidor. Segundo ele, o 

engajamento direto do setor produti-

vo contribui para consolidar as estra-

tégias nacionais de comunicação e dar 

ainda mais visibilidade à atividade.

“A participação dos suinocultores in-

dependentes no FNDS demonstra o 

Tecnoscan:
a tecnologia que trabalha
a favor do seu plantel!

O ultrassom Tecnoscan, da IMV 
Technologies, permite um 
diagnóstico precoce e 
extremamente preciso de
gestação em suínos, a partir
do 19.º dia da inseminação.

Sem fio, leve e portátil.

Carregamento por 
indução e bateria 
com duração de até 
4 horas.

À prova d’água e 
resistente à poeira.

+55 19 99880-3300

imv-technologies.com.br

imvdobrasil

compromisso do setor com o cresci-

mento da suinocultura brasileira. Ao 

contribuir com ações de comunicação 

e posicionamento de mercado, ajuda-

mos a valorizar ainda mais a carne suí-

na e aproximar o consumidor do nosso 

produto”, afirma Folador.

A iniciativa também reforça a integra-

ção entre os diferentes elos da cadeia 

produtiva e amplia a representativida-

de dos produtores gaúchos nas estra-

tégias nacionais voltadas ao desenvol-

vimento do setor.

Mobilização

A mobilização dos suinocultores do 

Rio Grande do Sul para a adesão ao 

FNDS começou no dia 19 de fevereiro, 

durante encontro realizado no municí-

pio de Rondinha. Na ocasião, as enti-

dades apresentaram aos participantes 

os objetivos da iniciativa, sua forma de 

funcionamento e a relevância da parti-

cipação do setor produtivo nas ações 

de abrangência nacional.

O encontro também foi dedicado ao 

esclarecimento de dúvidas e à apre-

sentação das estratégias conduzidas 

pela ABCS por meio do fundo, espe-

cialmente nas áreas de comunicação, 

posicionamento de mercado e valori-

zação da proteína suína junto ao con-

sumidor.

A formalização da contribuição ocor-

reu posteriormente, durante a Assem-

bleia Geral e o FNDS Collab, realizado 

no dia 4 de março em São Paulo. O 

evento reuniu lideranças da cadeia 

produtiva, representantes de entida-

des e produtores para debater ten-

dências de mercado, comportamento 

do consumidor e perspectivas para o 

futuro da atividade.

Com a assinatura da contribuição, a 

suinocultura gaúcha passa a participar 

de forma ativa das iniciativas nacio-

nais coordenadas pela ABCS, refor-

çando o trabalho coletivo em favor da 

competitividade e da evolução da sui-

nocultura brasileira.

Além de Folador, outros membros da diretoria também participaram do momento, entre eles Jean Fontana, Rafael Acadrolli, Vilmar Vendrame e 

Flauri Migliavacca, reforçando a representatividade e o compromisso da entidade com a iniciativa.

5
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/// Parceria\\\

CCPS e Minitube celebram 15 anos de  
parceria em tecnologia e qualidade
A Central de Coleta e Processamento 

de Sêmen (CCPS) da ACSURS mantém, 

há 15 anos, uma parceria estratégica 

com a Minitube, empresa referência 

internacional em biotecnologia da re-

produção animal. Ao longo desse pe-

ríodo, a colaboração tem contribuído 

diretamente para o desenvolvimento 

das atividades da central, garantindo 

acesso à tecnologia, equipamentos e 

suporte técnico especializado.

Grande parte dos equipamentos uti-

lizados no laboratório da CCPS é for-

necida pela empresa, o que assegura 

elevado padrão de controle nos pro-

cessos de coleta, análise, processa-

mento e envase das doses de sêmen 

suíno. A presença dessas tecnologias 

permite maior precisão nas rotinas do 

laboratório e contribui para a manu-

tenção da qualidade do material dis-

tribuído aos produtores.

Atualmente, a central realiza a entrega 

de doses de sêmen suíno para suino-

cultores em mais de 60 municípios e de 

outros estados, atendendo diferentes 

regiões e contribuindo para o avanço 

da suinocultura gaúcha.

Para o diretor executivo, Fernando Gi-

menez, a parceria construída ao longo 

dos anos acompanha a evolução da 

central e reforça o compromisso com 

a qualidade e a inovação. “Ao longo 

desses anos tivemos acesso a equi-

pamentos, insumos e conhecimento 

técnico que ajudaram a manter nossos 

processos alinhados com as melhores 

práticas do setor, garantindo qualida-

de e confiança na entrega das doses de 

sêmen aos produtores”, destaca.

O administrador da Minitube do Brasil, 

Alexandre Marchetti, também ressalta 

a importância da trajetória conjunta. 

“Celebrar esses 15 anos é reconhecer 

não apenas o caminho já percorrido, 

mas também a importância de uma 

parceria sólida entre empresas, produ-

tores e entidades representativas em 

torno de um objetivo comum: o desen-

volvimento tecnológico e o crescimen-

to sustentável. A Minitube do Brasil 

agradece à ACSURS pela confiança ao 

longo desses anos. Que esta parceria 

continue gerando resultados, forta-

lecendo o setor e construindo novas 

conquistas no futuro”, afirma. 

Treinamento reforça atualização da 

equipe da CCPS

Como parte dessa parceria, a equipe 

do laboratório da CCPS participa re-

gularmente de treinamentos técnicos 

promovidos em conjunto com a Minitu-

be. As capacitações incluem conteúdos 

teóricos e práticos voltados ao proces-

samento e controle de qualidade das 

doses de sêmen suíno, além da revisão 

de protocolos e rotinas operacionais.

Esses encontros são realizados perio-

dicamente com o objetivo de manter a 

equipe atualizada em relação às tecno-

logias mais recentes, equipamentos e 

insumos utilizados na reprodução suína, 

garantindo eficiência e padronização 

nos processos adotados pela central.

Parte da equipe do laboratório da CCPS participou, no início de fevereiro, de treinamento técni-

co com a Minitube, reforçando a qualificação e a qualidade dos processos.

/// Levatamento\\\

Plantel de matrizes suínas cresce no Rio Grande 
do Sul e chega a mais de 400 mil animais
O plantel de matrizes suínas no Rio 

Grande do Sul apresentou cresci-

mento no último ano. De acordo com 

levantamento realizado pela Asso-

ciação de Criadores de Suínos do Rio 

Grande do Sul (ACSURS), o estado 

conta atualmente com 400.534 ma-

trizes, número 3,3% superior ao regis-

trado em 2025, quando o total era de 

387.756 animais.

A estimativa foi elaborada a partir de 

informações coletadas junto a repre-

sentantes de diferentes segmentos 

da cadeia produtiva, incluindo produ-

tores independentes, cooperativas, 

agroindústrias e sistemas de parceria 

entre produtores. O levantamento 

permite acompanhar a evolução da 

suinocultura gaúcha e entender como 

o plantel está distribuído entre os di-

ferentes modelos de produção.

Entre os sistemas produtivos, as 

agroindústrias concentram a maior 

parte das matrizes, com 229.100 ani-

mais. Apesar de manterem a liderança 

no volume total, esse segmento apre-

sentou leve redução de 1% em relação 

ao ano anterior. Já os sistemas de par-

ceria agropecuária entre produtores 

registraram o maior avanço, passando 

de 77.480 para 88.877 matrizes, cres-

cimento de 15% no período analisado. 

As cooperativas também ampliaram 

seu plantel, chegando a 63.237 ma-

trizes, aumento de 3% em relação a 

2025, enquanto entre os produtores 

independentes o número passou de 

18.320 para 19.320 matrizes, cresci-

mento de 5%.

O levantamento também apresenta 

um panorama da estrutura produti-

va da suinocultura no estado. Atu-

almente, o Rio Grande do Sul conta 

com 4.450 produtores distribuídos 

nas diferentes etapas da cadeia, que 

incluem unidades produtoras de des-

mamados, produção de leitões, cre-

che, terminação e propriedades de 

ciclo completo.

Para o presidente da ACSURS, Val-

decir Folador, os números reforçam a 

importância de acompanhar de perto 

a evolução da atividade no estado. 

“Esse levantamento nos permite en-

tender melhor os movimentos da sui-

nocultura gaúcha e como o setor está 

se organizando entre os diferentes 

sistemas de produção. Mesmo diante 

dos desafios enfrentados nos últimos 

anos, a cadeia segue buscando efi-

ciência e mantendo sua capacidade 

produtiva”, destaca.

O monitoramento periódico do plan-

tel de matrizes é um dos principais 

indicadores para avaliar o potencial 

de produção da suinocultura. A partir 

desses dados, é possível acompanhar 

tendências do setor, planejar o cresci-

mento da atividade e apoiar decisões 

estratégicas de produtores, coopera-

tivas e agroindústrias no estado.
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/// Artigo \\\

Portaria nº 798 nos estabelecimentos  
produtores rurais: três anos depois

Já se vão quase três anos da promulga-

ção da Portaria SDA do Ministério da 

Agricultura e Pecuária (MAPA) nº 798, 

mais precisamente em 10 de maio de 

2023. Apenas para relembrar, a mes-

ma estabelece os critérios mínimos e 

os procedimentos para a fabricação 

e emprego de produtos destinados à 

alimentação animal com medicamen-

to de uso veterinário (estabelecimen-

to produtor rural e registrado). Esta 

Portaria já sofreu uma primeira alte-

ração, dada pela Portaria nº 1.231 de 

16/01/25.

Esta Portaria contribui para a susten-

tabilidade da cadeia da alimentação 

animal, uma vez que coloca o Brasil 

em um novo patamar junto ao merca-

do global. O Brasil é o terceiro maior 

produtor de ração do mundo, ficando 

atrás apenas de China e EUA. Ainda, foi 

um grande passo em direção ao aten-

dimento das diretrizes globais quanto 

ao uso prudente de antimicrobianos 

e na atenção à resistência aos antimi-

crobianos (RAM) definidas pela união 

tripartite composta pela FAO, OMS e 

OMSA.

Uma pergunta comum, é se o MAPA 

está fiscalizando as fábricas de produ-

tores rurais pelo Brasil afora? Sem dú-

vida nenhuma a resposta é: sim, está. E 

tal fiscalização tem sido muito produ-

tiva, uma vez que, quando da primeira 

vez, tem um cunho orientativo. Ou seja, 

a fiscalização é realizada pelo auditor 

fiscal federal agropecuário (AFFA) se-

gundo a legislação, mas repassando as 

devidas orientações a respeito das não 

conformidades encontradas.

A fiscalização, é baseada na documen-

tação inserida no sistema do MAPA 

MEDIC-AA, quando da solicitação da 

autorização para uso de medicamen-

tos. O fiscal considera em especial, o 

descrito no manual de boas práticas 

de fabricação (BPF), um programa de 

autocontrole.

As principais não conformidades re-

correntes nas fiscalizações são (Fon-

te: MAPA Belo Horizonte, dados de 

2024): manual descreve “limpeza de 

arraste”, mas esta não ocorre na prá-

tica (90,2%), ausência de prescrição 

ou incompleta e falta de justificativa 

(76%) e inexistência de registro de lim-

peza de linha (74%).

Um ponto interessante a se esclarecer, 

é qual a importância de se ter o BPF 

implementado na fábrica? A respos-

ta é que ele traz muitos benefícios ao 

ambiente da fábrica (limpeza, orga-

nização, minimiza erros e retrabalho, 

reduz desperdício, aumenta a eficiên-

cia), contribui com a produtividade na 

granja (melhor qualidade da ração), 

além de ser um pré-requisito para a 

obtenção da autorização para uso de 

medicamentos. Considerando que, 70 

a 80% do custo do negócio suinocultu-

ra é ração, não resta dúvida da impor-

tância deste programa de autocontro-

le, o BPF.

Por Stefan Alexander Rohr
Médico-veterinário consultor e proprietário 

da Neo Consulting

O MOTOR DA SUA 
PRODUTIVIDADE 
TEM NOME

  A MELHOR CONVERSÃO ALIMENTAR DO MERCADO

  RESILIÊNCIA E VIABILIDADE INCOMPARÁVEIS

  SUPERIORIDADE ABSOLUTA EM ABATE  
A PESOS ELEVADOS (125 KG+)

  MAIOR RENDIMENTO DE CARCAÇA E CORTES NOBRES

  ÓTIMA QUALIDADE DE CARNE

AGPIC 337 é o reprodutor mais utilizado do mundo.
Líder em eficiência de crescimento, rendimento de 
carcaça e qualidade de carne, apresenta desempenho 
superior a cada geração.LÍDER 

ABSOLUTO DE 
MERCADO
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De Heus

/// Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha \\\
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A De Heus Brasil apresenta ao mercado o 
Romelko Mater Pellet, ração mini peleti-
zada desenvolvida especialmente para a 
fase de maternidade na suinocultura. O 
produto oferece textura macia e atrativa, 
ideal para estimular o consumo de maté-
ria seca pelos leitões, a partir do 2º dia de 
vida até uma semana antes do desmame.

Formulada com fontes de proteína e ener-
gia de alta qualidade, a Romelko Mater 
Pellet promove a maturação do sistema 
digestivo e prepara os leitões para o con-
sumo de alimentos mais complexos. Com 
ingredientes funcionais de alta digestibi-
lidade, contribui para o fortalecimento 
do sistema imune e também para que os 
animais cheguem à fase de creche saudá-

veis, nutridos e com bom desempenho.
De fácil uso e manipulação, o produto não 
requer comedouros específicos e pode ser 
oferecido diretamente nas maternidades. 
A nova ração é produzida na primeira fá-
brica da empresa dedicada à nutrição de 
leitões do país, com tecnologia e padrão 
de excelência De Heus.

A Romelko Mater Pellet integra o por-
tfólio Romelko Pig Saver, que oferece so-
luções personalizadas, de acordo com as 
diferentes fases, desafios e metas de cada 
suinocultor, reforçando o compromisso 
da empresa com o desenvolvimento e a 
eficiência da suinocultura brasileira.

Para mais informações, acesse: www.
deheus.com.br 

Romelko Mater Pellet 
garante nutrição de 
alta qualidade desde 
os primeiros dias de 

vida dos leitões

Quer acompanhar os preços 
do mercado físico de suíno?

Acesse as nossas análises
do mercado físico de suíno

Análise de Suíno

ROMELKO
Pig aver


